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LOTES DE SEMENTES DE PINHÃO-MANSO (JATROPHA CURCAS L.)
AVALIADOSPOR TESTES DE VIGOR
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JatrophacurcasL., ou pinhão-manso,como é conhecidopopularmenteé um grandeprodutor
de óleo viávelpara a obtenção do biodiesel.Esse fato tem contribuídopara o crescimentodo
plantio desta cultura no Nordeste, por ser uma espécie nativa exigente em insolação e com
forte resistênciaa seca. O presente trabalho teve como objetivoverificara eficiênciade testes
de vigor para diferenciar a qualidade fisiológica de lotes de sementes de pinhão-mansoe
determinaro melhor período para realização das leituras de germinação. Frutos de pinhão-
manso foramcolhidos em 2007/2008de área Experimentalem Santa Maria da Boa Vista-PE,
e beneficiadosmanualmentepara retirada das sementes,na Embrapa Semi-Árido, Petrolina-
PE, onde foram desenvolvidos os trabalhos. As sementes originaram quatro lotes (L)
denominadose especificados como: LI-lan. 2008; L2-Fev. 2008; L3-Mar. 2007 e L4-0ut.
2007. Os lotes foram caracterizadosquanto o teor de água (2x10) peso de 1000(8x100), e
condutividade elétrica (4x20). Para realização dos testes de vigor as sementes foram
distribuídassobrepapel de germinaçãoumedecidocom água destilada em 2,5 vezes seu peso
quando seco e foram conduzidas a germinadorde acordo com os testes propostos. No teste
trio (TF) as sementespermaneceramsete diasa 10°Ce depois foramtransferidasà 30°C,para
o teste de germinação a trio (TOF) as sementes foram colocadas à 20°C e para o teste de
germinação(TO) à 30°C, todos com quatro repetiçõesde 20 sementes. Foram determinados
primeiracontagem de germinação (4 dias), germinaçãototal (14 dias), índice de velocidade
de germinação (IVO), tempo de médio de germinação (TMO), sementes duras e plântulas
anormais.Na caracterização inicial, os parâmetrosde peso de 1000 e condutividadeelétrica
mostraram que os lotes apresentavam diferenças quanto à qualidade fisiológica; L3
apresentoumenorpeso das sementese L1o maiorvalorde condutividadeelétrica,já o teor de
água foi semelhantepara todos os lotes, ficando próximo de 4%. O L4 apresentou a maior
porcentagemde sementes germinadas,na primeira contagem,em todos os testes de vigor, no
entanto em TOF foi o L2 que obteve a maior porcentagemde sementes germinadasao final
do experimento (14 dias). Foi possível observar que L3 não apresentou altos valores de
germinação como os demais lotes, indicando menor qualidade fisiológica. Em relação ao
IVO,o L4 apresentouos melhoresresultadosem todos os teste de vigor, enquanto que para o
TMO foramL2 e L3 que tiveram as sementesgerminadasmaisrapidamente.Elevadosvalores
de plântulas anormais e sementes duras foram observados para LI, L2 e L3. Com essas
observaçõesconclui-se que os testes de vigor podem diferenciar a qualidade fisiológicade
sementesde pinhão-mansoe que o L4 é o mais vigorosodos lotes. Os testes também indicam
que as leituras de germinação podem ser realizadas até o 11° dia, de forma a agilizar os
resultadospara essa espécie.(CNPq/FACEPE)
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